
 

 

   

 

 

 

 

  

   

NONA SINFONIA 

   
É por dentro de um homem que se ouve 

o tom mais alto que tiver a vida 

a glória de cantar que tudo move 

a força de viver enraivecida. 

  

Num palácio de sons erguem-se as traves 

que seguram o tecto da alegria 

pedras que são ao mesmo tempo as aves 

mais livres que voaram na poesia. 

  

Para o alto se voltam as volutas 

hieráticas sagradas impolutas 

dos sons que surgem rangem e se somem. 

  

Mas de baixo é que rompem absolutas 

as humanas palavras resolutas.  

Por deus não basta. É mais preciso o                       

                                               [Homem. 

  

 

José Carlos Ary dos Santos 

(1937 – 1984) 

 

  

O POEMA 

I 

Um poema cresce inseguramente 

na confusão da carne. 

Sobe ainda sem palavras, só ferocidade e 

[gosto, 

talvez como sangue 

ou sombra de sangue pelos canais do ser. 

 

Fora existe o mundo. Fora a esplêndida 

[violência 

ou os bagos de uva de onde nascem 

as raízes minúsculas do sol. 

Fora, os corpos genuínos e inalteráveis 

do nosso amor, 

rios, a grande paz exterior das coisas, 

folhas dormindo o silêncio 

- a hora teatral da posse. 

 

E o poema cresce tomando tudo em seu 

[regaço. 

 

E já nenhum poder destrói o poema. 

Insustentável, único, 

invade as casas deitadas nas noites 

e as luzes e as trevas em volta da mesa 

e a força sustida das coisas 

e a redonda e livre harmonia do mundo. 

- Em baixo o instrumento perplexo ignora 

a espinha do mistério. 

 

- E o poema faz-se contra a carne e o 

[tempo. 

 

Herberto Helder 

(1930 – 2015) 

 

 

PEREGRINO E HÓSPEDE SOBRE A TERRA 

Meu único país é sempre onde estou bem 
é onde pago o bem com sofrimento 
é onde num momento tudo tenho 
O meu país agora são os mesmos campos  

[verdes 
que no outono vi tristes e desolados 
e onde nem me pedem passaporte 
pois neles nasci e morro a cada instante 
que a paz não é palavra para mim 
O malmequer a erva o pessegueiro em flor 
asseguram o mínimo de dor indispensável 
a quem na felicidade que tivesse 
veria uma reforma e um insulto 
A vida recomeça e o sol brilha 
a tudo isto chamam primavera 
mas nada disto cabe numa só palavra 
abstracta quando tudo é tão concreto e  

[vário 
O meu país são todos os amigos  
que conquisto e que perco a cada instante 
Os meus amigos são os mais recentes 
os dos demais países os que mal conheço e  
tenho de abandonar porque me vou 

[embora 
pois eu nunca estou bem aonde estou 
nem mesmo estou sequer aonde estou 
Eu não sou muito grande nasci numa aldeia 
mas o país que tinha já de si pequeno 
fizeram-no pequeno para mim 
os donos das pessoas e das terras 
os vendilhões das almas no templo do 

[mundo 
Sou donde estou e só sou português 
por ter em portugal olhado a luz pela  

[primeira vez 
 
 

Ruy Belo 
(1933 – 1978) 

 
 

NOMEIO O MUNDO 

 

Com medo de o perder nomeio o mundo, 

Seus quantos e qualidades, seus objectos, 

E assim durmo sonoro no profundo 

Poço de astros anónimos e quietos. 

 

Nomeei as coisas e fiquei contente: 

Prendi a frase ao texto do universo. 

Quem escuta ao meu peito ainda lá sente 

Em cada pausa e pulsação, um verso. 

 

 

 

Vitorino Nemésio 

(1901 – 1978) 

 

  

 

 


